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Algum dia, seria oportuno avaliar o impacto das 
efemérides sobre a produção historiográfica. Poder-se-ia rela­
cionar a comemoração dos trezentos anos da Revolução Puri­
tana e o estabelecimento de um novo padrão na historiografia 
marxista inglesa? O ano de 1976 impôs o tema da festa, talvez 
em função do segundo centenár io da Revolução Americana, 
talvez pelo anúncio da intenção do rei da Espanha de come­
morar com grande gala o V Centenário da América, ou visando 
desde então as comemorações, então algo longínquo, de 1989 1 . 
Já no Brasil, o centenário da abolição oficial da escravatura pro­
piciou uma relação bastante extensa de obras publicadas pelas 
editoras nacionais, que logo passaram a acompanhar, um pou­
co mais timidamente, a explosão editorial francesa do segun­
do centenário da Grande Revolução. Hoje, estamos comemo­
rando o V centenário de um encontro de, pelo menos, três 
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mundos. Os historiadores, o mercado editorial, a festa conver­
tida em comemoração.. .Haveria, sim, muito a perguntar. 

Way ofDeath, publicado nos Estados Unidos em 1988, 
merece uma e d i ç ã o brasi leira, independentemente da 
sazonalidade do mercado editorial. Resenhá-lo aqui é contri­
buir com outros artigos que inserem a África no V Centenário.O 
livro se desdobra em cinco partes: começa pela África (Parte 1. 
África: nascimento e mortes, 5 capítulos, 166 pp.); discute a 
estrutura e a dinâmica do tráfico negreiro (Parte 2. Trafican­
tes: em trânsito, 6 capítulos, 269 pp.); examina a participação 
brasileira no tráfico angolano (Parte 3. Brasil: a última parada, 
3 capítulos, 86pp.); passa em revista os interesses portugueses 
envolvidos com o tráfico e com o controle do território angola­
no (Parte 4. Portugal: mercadores da morte, 4 capí tulos , 
118pp.); e conclui propondo a abordagem do sistema econô­
mico mundial da época mercantilista, a partir da experiência 
africana de contato com a morte (Capítulo 19. "A economia da 
mortalidade",35pp.). 

O texto é de fácil leitura, discorrendo com clareza so­
bre temas complexos como demografia, sistemas africanos de 
parentesco, ecologia, economia política, etc. Mantendo um 
contato profundo, embora não-formalista, com os especialis­
tas de cada área de conhecimento, Joseph Miller explora os 
arquivos portugueses, angolanos e brasileiros. O autor tem lar­
ga experiência neste campo, que lhe permite aproximar-nos 
do que poderia ser o ponto de vista do escravo na historiografia 
do tráfico negreiro. Com grande sensibilidade na reconstituição 
da experiência vivida pelos escravos, Joseph Mil ler passa à dis­
tância de uma abordagem maniqueísta e incorpora a dinâmica 
das sociedades africanas de Angola à História. Seu grande mé­
rito é o de buscar um meio de ultrapassar o molde etnocêntrico 
dos discursos universais, ao propor uma antropologização da 
Economia Política. 
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No cenário historiográfíco brasileiro, está fortemente 
instalada - especialmente desde a publicação de O escravismo 
colonial, de Jacob Gorender (1978) - uma inclinação compre-
ensivelmente oposta. Num movimento pendular, de crítica a 
uma certa teleologia de inspiração eurocêntrica implícita em 
obras que vinham até então definindo o padrão da melhor 
historiografia brasileira, tomou-se importante contestar o modo 
de pensar o per íodo colonial brasileiro como capítulo de uma 
História Universal da Acumulação Capitalista. Assim, passou-
se f reqüentemente a pensar tal per íodo, prolongado até 1888, 
nos termos do livro de um Modo de Produção Inteiramente 
Novo, e se explicitou todo um programa de estudos voltados 
para a descoberta e experimentação das leis de uma Economia 
Política da escravidão colonial. E importante ressaltar que esta 
proposta teórica considera também, sobretudo nas obras do 
historiador Ciro Flamarion Cardoso, o peso das determinações 
externas, a dinâmica da articulação entre diferentes modos de 
produção em escala continental e mundial. 

Por sua vez, claramente situado naquela tradição inte­
lectual associada às teses de Fernand Braudel e Emmanuel 
Wallerstein, Way ofDeathalarga os horizontes trazendo à cena a 
historicidade da África Central, as estratégias de troca e acu­
mulação adotadas pelos grupos dominantes das sociedades afri­
canas, a importância decisiva das milícias luso-africanas coman­
dadas pelos capitães-mores na conquista de territórios e no 
controle das rotas terrestres do tráfico angolano, as alternati­
vas possíveis de negociação envolvendo as formações políticas 
africanas, os luso-africanos, as autoridades coloniais, os grupos 
concorrentes no tráfico oceân ico (portugueses, pernam­
bucanos, baianos, cariocas, franceses, ingleses, holandeses ...). 

Estreitando o diálogo entre a História e a Antropolo­
gia, Joseph Miller retoma o tema da economia-mundo numa pers­
pectiva sicrônica, propondo uma Etno-Economia Política em 
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que a categoria riqueza se aplique ao processo de acumulação 
europeu e africano: riqueza em dinheiro, riqueza em gente. 
Incorporando à compreensão do per íodo a importância da 
manipulação dos sistemas de parentesco e dependência pesso­
al na constituição das unidades políticas centro-africanas, o 
autor faz mais que acrescentar um novo Continente à nossa 
visão histórica do mundo, pois abre nossos olhos para a per­
cepção da onipresença da morte. Assim, visto a partir da experi­
ência vivida por milhões de africanos - tal como daquela de 
milhões de ameríndios, correlação que o livro não considerou 
- , o processo de unificação da História deixa de ser visto ape­
nas como processo de acumulação capitalista ou de expansão 
da civilização européia, e aparece também como tragédia: o 
horror. Particularmente conturbadora é a descoberta da mani­
pulação do fator "tempo" nos negócios negreiros: a deliberada 
lent idão dos compradores forçando a baixa dos preços pedi­
dos pelos vendedores, enquanto os cativos amontoados nos 
entrepostos costeiros angolanos vomitam, defecam, agonizam 
e morrem. 

Na conclusão, à pág. 683, Joseph Miller encara de fren­
te a questão levantada por Stuart Schwartz na Cambridge History 
of Latin America: como caracterizar o Brasil ColonialPUm modo 
de p rodução escravista colonial au tônomo, ou uma seção de­
pendente de um modo de produção capitalista mundial? A 
resposta depende, pelo menos em parte, da escala escolhida 
pelo pesquisador. Pois bem, Way ofDeath focaliza o tráfico ne­
greiro organizado pelo capitalismo mercantil, o que implica a 
adoção de uma escala pouco apropriada para o estudo das con­
dições estruturais da colônia portuguesa na América. Por ou­
tro lado, na mesma passagem, o autor expõe suas reticências 
frente à tese holística do sistema mundial, concebida por 
Wallerstein, e considera com simpatia os argumentos "localistas" 
apresentados por Sidney Mintz. 
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A obra focaliza o tráfico negreiro angolano entre 1730 
e 1830, destacando estruturas e processos que envolvem dire­
tamente aspectos essencciais da história econômica-social de 
Portugal, Brasil e Angola. O tratamento privilegiado de Angola 
se explica pela decisão do autor, que examinou apenas o tráfi­
co terrestre africano e o grande tráfico oceânico, deixando de 
acampar as rotas terrestres e costeiras do tráfico na América, 
nas ilhas atlânticas, etc. 

As fontes consultadas são as dos grandes arquivos por­
tugueses, freqüentados há cerca de vinte anos por Joseph Miller, 
e aquelas do Arquivo Nacional, Biblioteca Nacional e Instituto 
Histórico e Geográfico no Rio de Janeiro, além do Arquivo His­
tórico de Angola, em Luanda. 

A bibliografia consultada é vastíssima e permite ao au­
tor manifestar-se a propósi to das grandes questões teóricas 
da historiografia relativa à escravidão e ao mercantilismo. Se­
ria oportuno, quando de uma edição brasileira, acrescentar 
uma discussão mais direta com a corrente histeriográfica bra­
s i le i ra ident i f icada com a tese do M o d o de P r o d u ç ã o 
Escravagista Colonial e com certos autores con temporâneos 
muito citados pela referida corrente, como Wittold Kula e 
Perry Anderson. 

Enfim, Way ofDeathé um convite para se repensar um 
dos problemas cruciais de nossa historiografia: respeito à 
historicidade das diferentes regiões que integram o sistema 
econômico mundial do século XVIII, e re-elaboração da própia 
noção de sistema econômico mundial, assentando-o numa de­
finição etno-histórica de capital, enfatizando o papel decisivo 
das instituições de crédito em todas as etapas da trajetória 
histórica do Capitalismo. Porém, mais que tudo, ler Joseph 
Mi l le r é ouvir as vozes de um silêncio aterrador: é como fitar 
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os olhos de algum flagelado et íope hoje na televisão, à hora 
do jantar, e ver a morte. 

Jaime Almeida 
Doutor em História e professor na UnB 

Nota 

1. v., editados em 1976, OZOUF, Mona. Lafêterévolutionnaire -1789-
1799. Gallimard; BERCE, Yves. Fête et revolte Hachette; VOVELLE, 
Michel. Les métamorphoses de la fête en Provance de 1750 à 1820; 
Aubier-Flamarion; os n s 1 e 2 do vol III da revista Cultures da 
UNESCO (Festival and Carnival: the major traditions, e Festivais and 
Cultures) ; os dossiê da revista Autrement n°7, novembro (La Fête, 
cette hantise...). 
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